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1 APRESENTAÇÃO 

A Reserva Extrativista do Médio Juruá foi decretada em 04 de março de 1997. Está 

localizada às margens do Rio Juruá no município de Carauari, Amazonas, e está circundada 

por outras áreas protegidas como a Reserva de Desenvolvimento Sustentável Uacari e a 

Terra Indígena do Rio Biá. A unidade de conservação ocupa uma área de 253.226,5 

hectares e tem um perímetro de 348.029,65 metros. A unidade dista 1.676,0 km da capital 

do estado (Manaus) por via fluvial.  

Em conformidade com o decreto nº 98897, de 30 de janeiro de 1990, os 

instrumentos de gestão das reservas extrativistas se limitavam ao contrato de concessão de 

direito real de uso e o plano de uso. Com a institucionalização da lei nº 9985 de 18 de julho 

de 2000- Sistema Nacional de Unidades de Conservação ï foram estabelecidos outros 

instrumentos de gestão para unidades de conservação dessa categoria como plano de 

manejo e conselho deliberativo. Visando o estabelecimentos dos instrumentos de gestão 

legalmente definidos, o conselho deliberativo da RESEX do Médio Juruá foi formalizado 

em portaria do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade em   2007 e no 

mesmo ano o plano de manejo começou a ser elaborado. 

A construção do Plano de Manejo da Reserva Extrativista do Médio Juruá foi 

realizada mediante a condução de um processo de planejamento participativo, envolvendo 

os comunitários da Resex, membros do Conselho Deliberativo, o grupo de trabalho 

formado para a elaboração do planejamento, lideranças locais, representantes de instituições 

parceiras, bem como a equipe de gestão da Resex. 

A elaboração do instrumento foi coordenada pelo Instituto Chico Mendes e 

realizada de forma a garantir a participação dos atores locais, especialmente as 

comunidades da Resex do Médio Juruá, suas organizações e outras instituições públicas. 

Foram utilizadas também estudos produzidos previamente por pesquisadores e institutições 

de atuação local. 

Os subsídios para o planejamento são decorrentes do diagnóstico sobre a Unidade, 

das oficinas de planejamento e de reuniões técnicas realizadas com o grupo de trabalho 

formado para acompanhar e coordenação o planejamento, como também por analistas 

ambientais do Instituto Chico Mendes. 
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Este Plano de Manejo está estruturado em capítulos, sendo que a primeira parte 

apresenta a caracterização dos aspectos socioambientais e econômicos da Unidade. A 

segunda parte trata da Estrutura de Gestão da Unidade e os papéis e competências do 

Conselho, comunidades organizações locais, instituições com ação na área e também a 

infraestrutura necessária.  

Na sequência é apresentado o Plano de Utilização com as regras de usos dos 

recursos e de convivência da Resex. Os capítulos finais tratam do planejamento da Unidade 

com as diretrizes; o zoneamento, com as regras específicas para cada região; os Cenários 

com as perspectivas em cenários ótimo, mediano e ruim e; por fim, são apresentados os 

Programas de Sustentabilidade da Unidade, com cinco programas que englobam todos os 

subprogramas que orientam as atividades a serem desenvolvidas e implementadas na Resex. 

A caracterização foi elaborada considerando as informações e dados secundários, 

reconhecimentos de campo, contribuições dos comunitários. lideranças locais e gestores da 

Resex, como também dados do cadastramento da população beneficiária da Unidade e 

elaboração de mapas de uso e cobertura vegetal atualizados. Para obter uma caracterização 

preliminar da região em que se insere a Unidade de Conservação foi feito levantamento de 

dados secundários mediante consulta aos documentos e bibliografia disponível sobre a 

Resex, em várias visitas realizadas em loco, quanto às instituições parceiras entre março de 

2009 e fevereiro de 2010.  

Os dados obtidos foram organizados de forma documental atendendo as 

orientações da IN nº 01/2007/ICMBio. A caracterização preliminar foi apresentada às 

comunidades da Resex em dezembro de 2009, sendo complementada e atualizada com os 

dados obtidos do cadastramento dos beneficiários da Reserva realizado em agosto de 2009. 

As demais etapas descritas anteriormente foram construídas diretamente com as 

comunidades ou através de reuniões mais pontuais com o Grupo de Trabalho conforme as 

atividades abaixo descritas: 

 Revisão do Plano de Utilização da Reserva em oficinas de planejamento ocorridas 

em maio de 2009 em cada comunidade e sua consolidação em agosto de 2009; 

 Demandas de planejamento da Unidade, programas de manejo enfocando aspectos 

sociais, econômicos e ambientais das comunidades e da Reserva, como obtenção 

de subsídios para a análise de cenários em oficinas ocorridas durante dezembro de 

2009 e em fevereiro de 2010; 
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 Demandas de gestão e proteção da área, como também atualização dos elementos 

utilizados para análise da Resex em oficinas participativas realizadas em fevereiro 

de 2010; 

 Subsídios para a discussão do zoneamento e da zona de amortecimento, com a 

elaboração de mapas falados das comunidades e suas áreas de uso em oficinas 

realizadas em fevereiro de 2010. 

Durante todo o processo de planejamento foram também realizadas discussões e 

diversas reuniões com os gestores da área protegida, analistas ambientais do Instituto Chico 

Mendes e da Diretoria de Unidades de Conservação de Uso Sustentável que auxiliaram na 

consolidação da caracterização preliminar e final da Unidade, como também no processo de 

planejamento. 

O final do documento é composto pelos Anexos. São nesses anexos que estão 

concentrados os mapas da Unidade a fim de facilitar a consulta e permitir comparação entre 

eles, favorecendo assim o melhor manuseio e apreciação. Também são encontrados nos 

anexos uma proposta do cronograma de atividades para os próximos anos, que deverá ser 

detalhado anualmente pelo Conselho Deliberativo da Resex. 

Por fim, considerando que o plano de manejo é um instrumento de planejamento 

da Unidade, e este deverá ser constantemente avaliado, e aliado a novos informações e 

conhecimentos, buscando no processo de implementação, subsidiarão as revisões 

sucessivas, buscando um ciclo de planejamento e proporcionando, assim, oportunidades de 

avanço constante. 
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2 INTRODUÇÃO  

No Brasil, a criação de Unidades de Conservação tem como principal objetivo a a 

conservação da diversidade biológica in situ. Um outro objetivo considerado no 

estabelecimento de unidades de conservação é o ordenamento dos uso dos recursos naturais. 

Como política pública que orienta a criação dessas áreas, o SNUC define duas macro 

categorias ï uso sustentável e proteção integral- e as divide em outras categorias com 

objetivos específicos. Contudo o estabelecimento do SNUC aconteceu dentro de um 

histórico processo de expansão da conservacionismo no Brasil. 

A partir da década de 1930 começaram a ser criados vários Parques Nacionais e, 

da década de 1980 em diante, novas categorias de Unidades de Conservação foram 

surgindo. Destaca-se a criação das estações ecológicas e áreas de proteção ambiental, pela 

Lei nº 6.902/81; a criação de reservas ecológicas e as áreas de relevante interesse ecológico, 

pelo Decreto nº 89.336/84. Outra categoria de área protegida, a Reserva Particular do 

Patrimônio Natural, foi criada em 1996, pelo Decreto nº 1.992, o que propiciava que os 

proprietários criassem reservas em áreas de suas propriedades. 

Já as Reservas Extrativistas são concebidas em 1990, pelo Decreto nº 98.897 onde, 

no seu art. 1º define:  

ñReservas extrativistas s«o espa­os territoriais destinados à exploração 

auto-sustentável e conservação dos recursos naturais renováveis, por população 

extrativistaò. 

Segundo Alegretti (2002), o conceito de Reservas Extrativistas tomou forma a 

partir de uma reunião entre seringueiros, ocorrido em Ariquemes - RO em 1985 indicando a 

necessidade de ser reservada e protegida uma área para o extrativismo da seringa. Neste 

evento a idéia de Resex atendia um pleito de seringueiros de várias partes da Amazônia, 

que já tinham identificado a inviabilidade de sobreviver em lotes de terras destinados à 

colonização. Isto porque não pretendiam se transformar em colonos e os riscos dos 

desmatamentos significavam perda dos recursos florestais dos quais dependiam. 

Ainda no ano de 1985 ocorreu, na Universidade de Brasília, o primeiro Encontro 

Nacional dos Seringueiros da Amazônia, que contou com representantes dos Estados de 

Acre, Amazonas, Rondônia, e Pará, bem como entidades nacionais e internacionais da 

sociedade civil. Foi iniciado um movimento cujas propostas teriam profundas repercussões 

no futuro da Amazônia e no uso do solo e dos recursos da região. Este evento discutiu os 

seguintes temas: Direitos Históricos dos Soldados da Borracha; Os Seringueiros e o 
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Desenvolvimento da Amazônia; Os Seringueiros e a Reforma Agrária; Política para a 

Borracha; Cultura, Educação e Saúde nos Seringais (Alegretti, 2002). 

Após várias manifestações de lideranças comunitárias, políticas e acadêmicas nas 

esferas nacional e internacional, ocorridas em encontros, debates públicos e publicações 

técnicas e científicas entre os anos de 1985 e 1990, aconteceu finalmente a publicação do 

Decreto nº 98.897 em 1990, que reconhece as reservas extrativistas como espaços 

territoriais de interesse ecológico e social e dá outras providências. 

A Reserva Extrativista do Médio Juruá emergiu do movimento dos seringueiros da 

região do médio Juruá, apoiados pela Igreja Católica (Paróquia de Carauari), Prelazia de 

Tefé, do Conselho Nacional de Seringueiros ï CNS (hoje, Conselho Nacional das 

Populações Extrativistas) e pelo Movimento de Educação de Base (MEB) que, juntamente 

com o Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Carauari ïSTR fundaram, em 1991, a 

Associação de Produtores Rurais de Carauari ï Asproc. Esta associação foi criada com o 

objetivo inicial de organizar os extrativistas e realizar a comercialização da produção de 

seus associados. Liderados pelo Padre João Derickx, em 1992 foi encaminhado ao Ibama 

uma carta com a manifestação formal dos moradores solicitando a criação da Resex 

(Derickx, 1992). Após cinco anos de mobilização em torno da criação da RESEX, o decreto 

foi finalmente assinado em  em 1997   

A Resex Médio Juruá localiza-se na região sudoeste do Estado do Amazonas, no 

município de Carauari (Anexo A), a montante deste município, margem esquerda do rio 

Juruá, em seu trecho médio. Possui área aproximada de 253.226,5 ha e limita-se ao Norte 

com o Rio Ipixuna, ao Sul com o Rio Juruá, ao Leste com o Igarapé Arrombado e a Oeste 

com o Igarapé Tracoá. Foi criada pelo Decreto S/N de 04 de março de 1997, assinado pelo 

presidente Fernando Henrique Cardoso, publicado no Diário Oficial da União, Seção I, nº 

43, de quarta-feira, dia 05 de março de 1997, sendo a primeira Reserva Extrativista criada 

no Estado do Amazonas. 

O acesso a Resex a partir de Carauari é feito via fluvial pelo montante do rio Juruá. 

A viagem até a primeira comunidade dura entre duas horas e trinta minutos e oito horas, 

dependendo do tipo e tamanho da embarcação, da potência do motor. 

Um dos objetivos da criação da Reserva Extrativista do Médio Juruá é 

compatibilizar a conservação da biodiversidade com o uso sustentável dos seus recursos 

naturais, de modo a garantir a sustentabilidade ambiental da região, mediante ações que 
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permitam o reconhecimento, a valorização e o respeito à diversidade socioambiental e 

cultural das populações tradicionais e seus sistemas de organização e de representação 

social. 

Para a implementação das Reservas Extrativistas o artigo 2º da Lei 9985 (Lei do 

SNUC), determina que todas as Unidades de Conservação devem ter um Plano de Manejo, 

e o define como:  

ñdocumento t®cnico mediante o qual, com fundamento nos objetivos gerais 

de uma unidade de conservação, se estabelece o seu zoneamento e as normas que 

devem presidir o uso da área e o manejo dos recursos naturais, inclusive a 

implantaç«o das estruturas f²sicas necess§rias ¨ gest«o da unidadeò. 

 

Normas complementares elaboradas pelo Ibama (2006 a) atrav®s do ñRoteiro 

Metodológico para elaboração do Plano de Manejo das Reservas Extrativistas e de 

Desenvolvimento Sustent§vel Federaisò e pelo Instituto Chico Mendes, através da IN nº 

01/2007/ICMbio, apontam para orientar a estrutura e composição deste documento de 

planejamento da Unidade e das normas necessárias para uma participação qualificada das 

populações locais no processo de construção do plano de manejo. 

A metodologia utilizada foi adaptada a partir do planejamento por programas de 

manejo desenvolvido por Miller (1980), na qual as atividades necessárias para a 

implantação das unidades de conservação são agrupadas por tema específico. As 

metodologias participativas desenvolvidas por diversos autores também são necessárias 

para a construção participativa dos planos de manejo. Por outro lado, o conhecimento local 

das comunidades, organizações e instituições de ação local são fundamentais para que o 

plano de manejo seja construído com as comunidades refletindo a realidade e capaz de 

atingir o seu objetivo. 

Por fim, a elaboração de Plano de Manejo Participativo da Resex deve considerar 

as seguintes diretrizes (ICMBio, 2007): 

I ï a conservação da biodiversidade e a sustentabilidade ambiental da Unidade; 

II ï a transparência dos processos de gestão das Unidades e a adequação a cada 

realidade local; 

III ï o reconhecimento, a valorização e o respeito à diversidade socioambiental e 

cultural das populações tradicionais e seus sistemas de organização e de representação 

social. 
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IV - o reconhecimento de que os territórios tradicionais são espaços de reprodução 

social, cultural e econômica das populações tradicionais; 

V ï a promoção dos meios necessários e adequados para a efetiva participação das 

populações tradicionais nos processos decisórios e seu protagonismo na gestão da Unidade; 

VI - a valorização e integração de diferentes formas de saber, especialmente os 

saberes, práticas e conhecimentos das populações tradicionais; 

VII - a busca pela melhoria da qualidade de vida das populações tradicionais, o 

acesso aos serviços básicos e a cidadania, respeitando-se suas especificidades e 

características sócio-culturais. 

Dentro deste mesmo princípio, mais de 10 anos antes da Lei do Snuc, a Reserva 

Extrativista do Médio Juruá emergiu do movimento dos seringueiros da região do médio 

Juruá, apoiados pela Igreja Católica (Paróquia de Carauari), Prelazia de Tefé, do Conselho 

Nacional de Seringueiros ï CNS (hoje, Conselho Nacional das Populações Extrativistas) e 

pelo Movimento de Educação de Base (MEB) que, juntamente com o Sindicato dos 

Trabalhadores Rurais de Carauari ïSTR fundaram, em 1991, a Associação de Produtores 

Rurais de Carauari ï Asproc. Esta associação foi criada com o objetivo inicial de organizar 

os extrativistas e realizar a comercialização da produção de seus associados. 

Liderados pelo Padre João Derickx, em 1992 foi encaminhado ao Ibama uma carta 

com a manifestação formal dos moradores solicitando a criação da Resex. O livro de autoria 

do Padre Jo«o Derickx ñRio Juru§ ï o Rio que Choraò conta com detalhes e eloq¿°ncia os 

acontecimentos e a luta dos comunitários por sua sobrevivência e reconhecimento. A 

criação da Reserva Extrativista do Médio Juruá ocorreu em 1997 e os detalhamentos da 

cria­«o est«o descritos no ñAnexo Pò deste Plano de Manejo. 

A Resex Médio Juruá localiza-se na região sudoeste do Estado do Amazonas, no 

município de Carauari (Anexo A), a montante deste município, margem esquerda do rio 

Juruá, em seu trecho médio. Possui área aproximada de 253.226,5 ha e limita-se ao Norte 

com o Rio Ipixuna, ao Sul com o Rio Juruá, ao Leste com o Igarapé Arrombado e a Oeste 

com o Igarapé Tracoá. Foi criada pelo Decreto S/N de 04 de março de 1997, assinado pelo 

presidente Fernando Henrique Cardoso, publicado no Diário Oficial da União, Seção I, nº 

43, de quarta-feira, dia 05 de março de 1997, sendo a primeira Reserva Extrativista criada 

no Estado do Amazonas. 
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O acesso a Resex a partir de Carauari é feito via fluvial pelo montante do rio Juruá. 

A viagem até a primeira comunidade dura entre duas horas e trinta minutos e oito horas, 

dependendo do tipo e tamanho da embarcação, da potência do motor. 

Um dos objetivos da criação da Reserva Extrativista do Médio Juruá é 

compatibilizar a conservação da biodiversidade com o uso sustentável de parcelas dos seus 

recursos naturais, de modo a garantir a sustentabilidade ambiental da região, mediante 

ações que permitam o reconhecimento, a valorização e o respeito à diversidade 

socioambiental e cultural das populações tradicionais e seus sistemas de organização e de 

representação social. 

Para a implementação das Reservas Extrativistas a legislação Brasileira, através da 

Lei 9985 (Lei do Snuc), determina que todas as Unidades de Conservação devem ter um 

Plano de Manejo, sendo este um documento de planejamento definido como: ñdocumento 

técnico mediante o qual, com fundamento nos objetivos gerais de uma unidade de 

conservação, se estabelece o seu zoneamento e as normas que devem presidir o uso da área 

e o manejo dos recursos naturais, inclusive a implantação das estruturas físicas necessárias 

à gestão da unidadeò. 

Normas complementares elaboradas pelo Ibama (2006 a) atrav®s do ñRoteiro 

Metodológico para elaboração do Plano de Manejo das Reservas Extrativistas e de 

Desenvolvimento Sustent§vel Federaisò e pelo Instituto Chico Mendes, atrav®s da IN nÜ 

01/2007/ICMbio, apontam para orientar a extrutura e composição deste documento de 

planejamento da Unidade e das normas necessárias para uma participação qualificada das 

populações locais no processo de construção do plano de manejo. 

Outros conhecimentos técnicos como a metodologia de planejamento por 

programas de manejo foi desenvolvida por Miller (1980), na qual as atividades necessárias 

para a implantação das unidades de conservação são agrupadas por tema específico. As 

metodologias participativas desenvolvidas por diversos atores também são necessárias para 

a construção participativa dos planos de manejo. Por outro lado, o conhecimento local das 

comunidades, organizações e instituições de ação local são fundamentais para que o plano 

de manejo seja construído com as comunidades refletindo a realidade e capaz de atingir o 

seu objetivo. 

Por fim, a elaboração de Plano de Manejo Participativo da Resex deve considerar 

as seguintes diretrizes: 
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I ï a conservação da biodiversidade e a sustentabilidade ambiental da Unidade; 

II ï a transparência dos processos de gestão das Unidades e a adequação a cada 

realidade local; 

III ï o reconhecimento, a valorização e o respeito à diversidade socioambiental e 

cultural das populações tradicionais e seus sistemas de organização e de representação 

social. 

IV - o reconhecimento de que os territórios tradicionais são espaços de reprodução 

social, cultural e econômica das populações tradicionais; 

V ï a promoção dos meios necessários e adequados para a efetiva participação das 

populações tradicionais nos processos decisórios e seu protagonismo na gestão da Unidade; 

VI - a valorização e integração de diferentes formas de saber, especialmente os 

saberes, práticas e conhecimentos das populações tradicionais; 

VII - a busca pela melhoria da qualidade de vida das populações tradicionais, o 

acesso aos serviços básicos e a cidadania, respeitando-se suas especificidades e 

características sócio-culturais. 
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3 CARACTERIZAÇÃO DA RESERVA EXTRATIVISTA DO MÉDIO 

JURUÁ 

3.1 Contextualização Estadual 

O Estado do Amazonas é o maior Estado da Federação com 1.558.987 km2 de 

extensão, dos quais 95% são de florestais naturais (IBGE, 2002). Grande parte deste vasto 

território é ocupada por florestas tropicais e água. O relevo apresenta regiões de planícies e 

serras, notadas pelas elevações próximas às calhas, como as serras de Maraguases e 

Maracaçu, em Parintins, destacando picos elevados, como o Pico da Neblina, com 3.014 

metros de altitude e o Pico 31 de Março, com 2.992 m de altitude, ambos situados em 

região de fronteira norte do Brasil. 

Os ambientes naturais do Estado sofrem influência de fatores climáticos como 

precipitação e temperatura, como também da diversidade de solos, de relevo e dinâmica 

hídrica, proporcionando alta riqueza de formas e ambientes. A rede hidrográfica do 

Amazonas é considerada a maior do planeta, cuja maioria dos rios é navegável durante todo 

o ano. 

O uso e a ocupação do solo do Estado do Amazonas, caracterizado pelo 

extrativismo vegetal (produtos florestais madeireiros e não madeireiros), pela pecuária e 

pela agricultura de subsistência, vêm sofrendo modificação nas últimas décadas. A 

produção de grãos, com a introdução da agricultura mecanizada está avançando, 

especialmente na região sul do Estado. Atividades de mineração, o garimpo e a implantação 

de infraestrutura regional (estrada, gasoduto, portos, entre outras) também são responsáveis 

pela alteração dos ecossistemas naturais. As áreas de desmatamento recente ocupam cerca 

de 2% da área estadual (SDS, 2009). 

Além da dificuldade de acesso, o processo de ocupação no Amazonas é 

diferenciado devido a grande dimensão territorial, elevado custo de transporte, além de 

grande número e extensas áreas sob regime especial de proteção, quer seja como terras 

indígenas, quer seja como unidades de conservação. 

É possível destacar três diferentes processos de expansão da fronteira agropecuária 

localizados ao sul do Estado (região sob influência da BR-319). O primeiro abrange a 

região de Apuí, Manicoré e Novo Aripuanã, com grandes projetos de assentamentos do 
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Incra (Acari, Juma e Matupi), que apresenta alteração do perfil de produção, em função do 

abandono da produção familiar e desenvolvimento da pecuária nos assentamentos. Nas 

regiões fronteiriças com Acre e Rondônia, tem-se o segundo grande processo de expansão, 

localizado nos municípios de Canutama, Lábrea e Boca do Acre, com processos de 

ocupação ao longo das BR 364 e BR 317, expansão da atividade de pecuária e extração 

indiscriminada de madeira. E, por fim, o terceiro processo de ocupação está situado nas 

áreas de campos naturais nos municípios de Manicoré, Humaitá, Canutama e Lábrea, com a 

implantação de culturas de grãos, sob regime intensivo de manejo, com alta tecnologia e 

investimentos empresariais. Para ordenação territorial do estado do Amazonas, duas macro- 

politicas estão em estruturação pelo estado: o zoneamento econologico-economico e o 

estabelecimento do corredor central da Amazônia.  

O Zoneamento Ecológico-Econômico ï ZEE ï é um instrumento de gestão 

territorial, devendo auxiliar a proteção dos recursos naturais e o desenvolvimento 

sustentável. Para o Estado do Amazonas, em 2004, a Secretaria de Estado do Meio 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável ï SDS desenvolveu ações de apoio à 

implementação de instrumentos de ordenamento territorial, facilitando o processo de 

implementação do Zoneamento Ecológico-Econômico ï ZEE nos municípios da área 

prioritária do Programa de Desenvolvimento Sustentável - Projeto de Gestão Ambiental 

Integrada - PGAI (Apuí, Humaitá, Itacoatiara, Manicoré).  

No Amazonas, o PGAI foi desenvolvido, de 1995 até 2002, pelo Instituto de 

Proteção Ambiental do Estado do Amazonas - Ipaam e, a partir de 2003, com a 

reformulação da estrutura governamental do Estado, passou a ser coordenado pela SDS. 

A Lei do Macrozoneamento Ecológico-Econômico do Estado do Amazonas foi 

assinada em 05/06/09 e encaminhada para a Assembléia Legislativa para sanção. Este 

macrozoneamento é um dos componentes do Subprograma de Política de Recursos Naturais 

- SPRN, integrante do Programa Piloto para Proteção das Florestas Tropicais - PPG-7. 

Deverá instituir as diretrizes e os critérios para uso e ocupação do solo e, ainda, para a 

utilização racional dos recursos naturais. A Resex está inserida, no contexto do ZEE na 

Zona de áreas protegidas criadas, conforme apresentado no mapa do Zoneamento Ecológico 

Econômico (Anexo B). 

O corredor central da Amazônia ï CCA foi estabelecido em uma área de 

52.305.674 hectares. Abrangendo áreas das bacias hidrográficas dos rios Negro e Solimões 

e diversos outros rios como o Juruá, Japurá, Jutaí e Tefé, o CCA está formado por 
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aproximadamente 30% de terras indígenas, 30% de unidades de conservação federais e 

estaduais e 40% de áreas não protegidas (Figura 01). O CCA abarca territórios dos 

municípios de Carauari, Presidente Figueiredo, Novo Airão, São Sebastião do Uatumã, 

Maraã, Manaus, Fonte Boa, Rio Preto da Eva, Tonantins, Itapiranga, Uarini, Santo Antônio 

do Içá, Juruá, Caapiranga, Alvarães, Amaturá, Tefé e Tabatinga. 

É importante destacar que as Unidades de Conservação que estão inseridas no 

CCA também fazem parte da Reserva da Biosfera da Amazônia Central - RBAC que 

abrange 12 áreas protegidas, sendo que a Resex do Médio Juruá está inserida na zona de 

amortecimento da RBAC (MAB/Unesco, 2009). Com objetivos de conservação de porções 

estratégicas de cobertura florestal e de manutenção da biodiversidade, a Reserva da 

Biosfera da Amazônica Central foi aprovada em setembro de 2001. 

 

Figura 01 Apresenta o Corredor Central da Amazônia (limitado pela envoltória em 

vermelho), cujas áreas em cinza correspondem as Unidades de Conservação 

Federais, em verde escuro as Unidades de Conservação Estaduais e em verde 

claro as terras indígenas. A seta indica a localização da Resex do Médio Juruá, 

nesse corredor. Fonte: SDS, 2009. 

 

http://www.sds.am.gov.br/
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3.1.1 Município de Carauari 

O município de Carauari localiza-se na região sudoeste do Estado do Amazonas e 

pertence à micro-região administrativa estadual nº 02, e à micro-região nº 04 do Vale do 

Rio Juruá e faz fronteira com os municípios de Juruá (ao norte), Jutaí (ao oeste), Itamarati 

(ao sul), Tefé e Tapauá (ao leste), conforme ilustrado na Figura 03. Dista da capital Manaus 

780 km em linha reta e 1676 km por via fluvial (Figura 02). 

 

Figura 02 Localização destacada em verde escuro do município de Carauari no Estado 

do Amazonas, no qual se encontra a Resex do Médio Juruá.  

Fonte: Amazonas, 2009. 

 

O município possui uma altitude de 60 metros acima do nível do mar, situando-se 

a 4Ü 54ô latitude sul e a 66Ü 55ô longitude oeste. Possui uma §rea aproximada de 25.767 

Km², o que corresponde a 1,64% da área do Estado do Amazonas (IBGE, 2009). 
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Figura 03 Apresenta os cinco municípios que fazem divisa com o município de Carauari 

ï AM: Jutaí, Juruá, Tefé, Tapauá e Itamarati.  

Fonte: modificado de SDS, 2009. 

 

Com uma rede hidrográfica de grande porte, o município apresenta rios, lagos e 

igarapés, entre os quais se destacam os rios Juruá e Ueré, os igarapés da Areia, do Sossego, 

da Roça, da Ponte e do Taquara, e os lagos do Sacado, Preto, do Riozinho, do Taquarinha e 

o lago da Aplub. O município todo é banhado pelo rio Juruá, que se constitui no mais 

importante meio de comunicação e transporte da região, além de ser fonte de alimentação 

para a população local e regional. O rio Juruá, na área do município, possui os seguintes 

afluentes principais: Ueré, Bauana, Xué e Marari à margem direita e; Bauana Branco e 

Anaxiqui à margem esquerda. 

A história de criação do município inicia-se em 1758, durante o governo de 

Francisco de Melo Povoas, quando foi criada a originária Aldeia de Carauari, como parte 

integrante das 45 aldeias da Capitania de São José do Rio Negro. A aldeia era originalmente 

um seringal de propriedade do Sr. Leonel Pedrosa, e mais tarde tornou-se ponto de apoio 

para os serviços seringalistas, visto que naquela época a economia amazonense era 

fortemente marcada pela produção da borracha (IBGE, 2009). 
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A sequência de instalação do município apresenta vários atos até chegar a 

constituir-se sob a forma do atual Município de Carauari. Em 26/11/1910, pela Lei nº 641, 

foi criado um Termo Judiciário com a denominação de Xibauá. Dois anos depois, em 1912, 

pela Lei Estadual nº 1.006, Xibauá é elevado à categoria de Vila e a sede do município é 

transferida para Carauari. Em 25.04.1913, pela Lei Estadual nº 713, o município passa a 

denominar-se Carauari. Após alguns instrumentos que resultaram em situações jurídicas e 

políticas variando entre Vila, Comarca e Município, em 25/04/1953, ocorreu a reinstalação 

da Comarca de Carauari.  

O significado da palavra Carauari na l²ngua geral ind²gena óNheengatu ou Tupiô 

consiste na primeira parte da palavra: ócar§ô, que ® uma variedade de tub®rculo comestível; 

e óuariô, que indica o verbo cair. Alguns estudos indicam este significado como sendo ócar§ 

que caiô. óCarauariô, nesse sentido, indicaria um tipo de trepadeira cujos frutos (com 

aparência de tubérculos) dos ramos, ao se desenvolverem, amadurecerem e caem. Outros 

estudos entendem a divis«o da palavra como sendo óCaraô igual a batata, comida, alimento; 

e óuariô sendo aben­oada, do c®u. Da² a interpreta­«o da palavra tamb®m como ómanjar 

divinoô ou ócomida aben­oadaô. 

A população total do município em 2000 era de 23.421 habitantes, de acordo com 

o Censo Demográfico do IBGE. Atualmente estima-se que seja próximo a 25.000 

habitantes, sendo que 72% desta população vive na sede municipal e apenas 28% em áreas 

rurais (IBGE, 2009). 

Segundo o Atlas de Desenvolvimento Humano (PNUD, 2000) o Índice de 

Desenvolvimento Humano ï IDH do município é de 0,58. A Tabela 1 apresenta os IDH 

calculados nos anos de 1991 e 2000, demonstrando um aumento de todos os índices. 

Tabela 1 Evolução do Índice de Desenvolvimento Humano ïIDH do Município de 

Carauari-AM, nos ano de 1991 e 2000, com detalhamentos dos itens 

educação, longevidade, renda e municipal. 

IDH  1991 2000 

IDH ï Educação 0,401 0,615 

IDH ï Longevidade 0,583 0,604 

IDH ï Renda 0,504 0,507 

IDH ï Municipal 0,496 0,575 

Fonte: IBGE (2000). 

 

Em 2003 existiam 34 escolas públicas municipais na zona rural, com oferta de 

ensino público às comunidades rurais nas séries 1ª a 4ª e de 5ª a 8ª (Dias, 2003). 
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O município conta com oito estabelecimentos de saúde da rede pública de 

atendimento, com 40 leitos para internação, não possuindo estabelecimentos particulares. 

São dois estabelecimentos federais, um estadual e cinco municipais e apenas um com 

capacidade de internação (IBGE, 2006). 

Em 2007, o setor de educação do município de Carauari apresentava 10 

estabelecimentos de ensino que congregavam 40 docentes e 912 alunos no ensino médio e 

263 professores e 6.907 alunos no ensino fundamental. 

Segundo o IBGE, em 2004 o município tinha 13.579 eleitores, com 23 partidos. 

Para a eleição de 2010, o número de eleitores inscritos foi de 16.320 (TRE-AM, 2010). 

O município de Carauri apresenta um Produto Interno Bruto ï PIB per capita de 

R$ 3.317,00 e quatro instituições financeiras. O valor do Fundo de Participação dos 

Municípios ï FPM em 2007 foi de R$ 7.558.761,89 (IBGE, 2009). Segundo a Secretaria do 

Tesouro Nacional, este município aumentou sua receita e despesas em quase três vezes 

entre os anos de 2000 e 2006. Entretanto, em 2000, 2002 e 2006 as despesas totais ficaram 

maiores que as receitas (Tabela 2). 

Tabela 2 Receitas e despesas totais para o município de Carauari ï AM entre 2000 e 

2006 (município onde está inserida a Resex do Médio Juruá). 
Ano de Exercício Receita Total Despesa Total 

2000  R$ 7.482.499,75  R$ 7.646.158,38  

2001  R$ 11.628.280,62  R$ 11.314.929,60  

2002  R$ 14.792.787,44  R$ 15.023.765,62  

2003  R$ 13.534.344,20  R$ 13.364.642,06  

2004  R$ 16.643.155,58  R$ 16.411.500,43  

2005  R$ 16.936.770,03  R$ 14.822.893,84  

2006  R$ 21.891.142,39  R$ 21.981.573,43  

Fonte: Secretaria do Tesouro Nacional ï STN. 

 

3.1.2 Atividades Econômicas da Região 

As principais atividades econômicas no setor primário, segundo dados do IBGE 

(2006) são a exploração vegetal, com predominância absoluta da madeira em tora, seguida, 

pela lenha e a borracha (Hevea ou látex coagulado); agricultura de lavoura permanente, na 

qual se destaca a banana, abacate, o mamão e o maracujá; a agricultura de lavoura 

temporária, na qual se destaca o milho, seguido pela cana-de-açúcar, a melancia, a 

mandioca e respectiva produção de farinha e, bem mais abaixo, pelo abacaxi, o arroz, o 

feijão e o fumo; e a pecuária, com alguns milhares de suínos e bovinos, e a avicultura, com 
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a criação de galinhas e codornas e a produção de ovos que são mais voltadas à subsistência. 

Segundo o IBGE (2007) a extração vegetal e silvicultura para o município de Carauari, foi 

de três toneladas de borrachas (látex coagulado), 26.837 m³ de madeira em lenha e  86.611 

m3 de madeira em tora. Considerando serem estes dados de 2007, as politicas públicas 

recentemente definidas no podem ter alterado a dinâmica produtiva da região. 

No período entre as duas Guerras Mundiais, a região se destacou pela grande e 

intensa exploração da borracha, que durante muitas décadas foi o principal produto 

econômico do lugar. Essa produção chegou a sua decadência ao final da década de 1970, 

apesar das tentativas governamentais de reativar os seringais com programas de incentivo 

(Dean, 1989). 

Com a crise da produção do látex, no início dos anos 80, as atividades econômicas 

se transformam em função do aparecimento do petróleo e do gás natural. Os ex-

seringueiros, desempregados com a crise da borracha, passaram, conseqüentemente, a ser 

empregados das equipes sísmicas contratadas pela Petrobras e empresas empreiteiras que 

prestavam serviço à estatal. 

Foi em 1976 que a pesquisa para exploração de petróleo foi iniciada na Bacia do 

Solimões, com a realização de um levantamento sísmico de reflexão de reconhecimento que 

demonstrou resultados positivos para a empresa. A província gasífera do Juruá foi 

descoberta em 1978, tendo um considerável impacto na história da região do rio Juruá, 

principalmente para as populações ribeirinhas. 

Nos anos seguintes, as pesquisas de petróleo na Bacia do Solimões tomaram vulto 

e as atividades exploratórias prosseguiram, sendo que entre 1980 e 1984 mais campos de 

gás foram confirmados ao longo do Juruá. Essa campanha exploratória na Bacia do 

Solimões prosseguiu durante os anos seguintes, tendo como resultado a descoberta de 

vários campos e províncias de gás e óleo, destacando-se, entre outros, nove campos de gás 

na província do Juruá e cinco campos de gás, óleo e condensado na província do Urucu. 

Com a chegada da Petrobras em Carauari, e a construção de sua base de apoio no 

local, no final dos anos 1970, o município passou a receber pessoas de outras regiões e 

aquelas que antes trabalhavam com a exploração do látex se empregaram nas empreiteiras 

da Petrobras, atuando na abertura de clareiras e picadas nas matas para as futuras pesquisas 

sísmicas. 
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A participação dos moradores nas equipes sísmicas que passaram a atuar em 

Carauari representava, no auge das atividades de prospecção, uma parcela significativa na 

economia dos munícipes, tendo uns 600 a 800 homens empregados nesta atividade, 

contribuindo ainda para o crescimento do comércio, o surgimento de instituições 

financeiras (bancos) e o estabelecimento de bares, clubes, pousadas e restaurantes. 

Contudo, com a constatação de que a exploração de gás em Coari (Urucu) tinha 

um custo de produção menor, a Petrobrás decidiu concentrar a exploração de óleo naquele 

municipio. Embora a empresa tenha mantido a contratação de técnicos em Carauari, a 

empresa parou de atuar no município. A infraestrutura da estatal montada na cidade foi 

abandonada e as empreiteiras foram paulatinamente sendo transferidas para Tefé, de onde 

passaram a recrutar novos empregados. 

Outra ocorrência que marcou a dinâmica econômica e de ocupação territorial do 

município também ocorreu na década de 1980 devido a presença da Associação dos 

Profissionais Liberais Universitários do Brasil ï Aplub, fundo de pensão com mais de 80 

mil sócios. Esta empresa era tida como proprietária de uma vasta porção de terras e sua 

presença e as relações estabelecidas com a população local são fatos significativos que 

marcaram o contexto carauariense. 

Segundo consta, a Aplub tem uma área de 9.112 km2, com potencial para o corte 

de 180 mil árvores por ano (Revista Época, 2000). O objetivo da visita era de reconstruir a 

serraria, montada em 1974, quando a Aplub comprou as terras. Contudo, alegando não ter 

meios de controlar a exploração predatória de madeira, acabou desistindo do negócio 

naquela ocasião. Ainda, segundo a reportagem da Revista Época, o compromisso da Aplub 

é produzir madeira de forma sustentável. Atualmente a empresa tem criação de peixes, 

principalmente matrinxã e tambaqui. 

Em 1989, a economia da região onde seria criada a Resex do Médio Juruá era 

baseada na extração e venda de madeira, de borracha e de carne de caça. A farinha ainda 

não era considerada um dos principais produtos comercializados, uma vez que apenas 39% 

das unidades domésticas vendiam ou trocavam parte da produção em média 34 sacas 

(Whitesell, 1993), o que correspondente a 54% do volume atualmente comercializado por 

família. 

Com o fim do subsídio à borracha no final da década de 1980 e início de 1990, 

houve a quebra da produção local concomitantemente à redução das obrigações junto aos 
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patrões, ao aumento da organização social e à monetarização da comercialização da 

produção agrícola e extrativista. Em 1994 a economia familiar já era baseada na produção 

de farinha, estimada em média de 31,3 sacas por família, correspondente a 38,5% do 

volume atual, quando comercializava em média 47% da sua produção (Rueda, 1995). 

No setor secundário há pequenas indústrias: olarias, serrarias, indústria madeireira 

e moveleira, estaleiros, fábrica de barcos e motores, panificadoras, usina de beneficiamento 

de arroz e fábrica de gelo. No terciário, predomina o comércio atacadista e varejista e 

serviços, como a reparação de veículos automotores, bicicletas, eletrodomésticos e as 

agências bancárias (Amazonas, 2006). 

 

3.2 Aspectos Ambientais, Diversidade de Paisagens e Ecossistemas 

 

3.2.1 Clima 

 

O clima da região, definido segundo a classificação de Köeppen, é do tipo Af 

(constantemente úmido), condicionado pela elevada pluviosidade, estando a região limitada 

pelas isoietas de 2.250 e 2.750 mm. Tanto a temperatura como a chuva, sofrem um mínimo 

de variação, sendo a amplitude anual das temperaturas médias não ultrapassam 5 ºC e a 

umidade relativa do ar geralmente permanece acima de 90% (Radam/Brasil, 1977). 

O período chuvoso inicia-se em novembro, atingindo os maiores índices entre os 

meses de janeiro e abril, com uma média de 224 dias de chuva, sendo 40 de verão, entre 

julho e novembro, e 184 do inverno, de dezembro a junho. A temperatura média mantém-se 

em torno de 24°C. Na região onde se insere a Resex, o pico da estação chuvosa pode ficar 

entre os meses de abril e junho e a estação seca, entre setembro e outubro, dependendo de 

fenômenos climáticos que interferem no sistema de chuvas. 

Segundo o INMET/AM, a precipitação do mês mais seco nunca é inferior a 60 mm 

e a umidade relativa do ar é elevada, oscilando entre 86% e 92%. São observados para a 

regi«o as esta­»es de ñinvernoò e ñver«oò. O ñver«oò nesta regi«o ® caracterizado pela 

maior ocorr°ncia de dias ensolarados e menos chuvosos e o ñinvernoò pelas chuvas 
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abundantes. Em ambas as estações a temperatura e umidade relativa do ar permanecem 

altas, com variação térmica diária maior para os dias de ñver«oò. 

 

3.2.2 Geologia 

A litologia da área da Resex corresponde à Formação Solimões, de idade plio-

pleistocênica, com fácies arenosas e argilosas. A exceção ocorre nas regiões das planícies e 

terraços relacionados à drenagem atual, onde a litologia é de Aluviões Quaternária. As 

seções das Formações Solimões observadas ao longo dos rios mostram dois tipos de 

depósitos principais: os de barra, em pontal e de canal, e os de transbordamento, geralmente 

representando partes de ciclos fluviais. 

Os depósitos de barra em pontal caracterizam-se por sedimentos 

predominantemente arenosos, com granulometria decrescente da base para o topo, variando 

de areia grossa a silte e argila, contendo interdigitações e intercalações de camadas de 

pequeno porte de argilitos e siltitos. Mostram frequentemente cores avermelhadas e são 

encontrados em barrancos de até 40 m acima do nível da água no período de estiagem, 

como pode ser observado próximo a Comunidade Nova Esperança. Já os depósitos de 

transbordamentos são constituídos predominantemente de argilitos e siltitos de cores 

acinzentadas a esverdeadas, com estruturas maciças, plano-paralela horizontal e 

suborizontal, laminar e estratificação cruzada de grande porte dos tipos tabular e acanalada 

(Radam/Brasil, 1977). 

Na região do médio Juruá foi identificada relação de contato entre sedimentos da 

Formação Solimões (TQs), os terraços aluviais e aqueles das planícies de inundações. Nos 

terraços a dissecação é incipiente e os meandros colmatados acham-se preservados. Na 

planície fluvial ocorrem meandros em lagos resultantes da evolução do curso do rio Juruá 

 

3.2.3 Geomorfologia ï Unidades Morfoestruturais 

As formas de relevo definidas pelo Radam/Brasil (1977), folhas SB 19 Juruá, se 

apresentam de modo bastante homogêneo e sem grandes desníveis altimétricos. 

Predominam os relevos dissecados e interflúvios tabulares, cristas e colinas, que se 

distribuem gradativamente de leste para oeste. Quanto à posição altimétrica identificam-se 
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dois níveis de relevo dissecados, separados no sentido norte-sul, praticamente ao centro da 

Folha, que engloba toda a área da Resex. O nível elevado e o rebaixado posicionam-se, 

respectivamente, nas metades ocidental e oriental. 

A Planície Amazônica está sempre condicionada aos leitos dos grandes rios, o que 

se aplica também ao rio Juruá. Nesta região é identificada a planície do rio Juruá, limitada 

numa faixa que pode variar entre 15 a 20 km de largura, registrando-se cotas altimétricas 

que não ultrapassam 150 m. A poligonal da Resex abrange a maior parte da bacia 

hidrográfica do Baixo Juruá e parte da Jutaí (Anexo C). 

A distribuição da Planície Amazônica no rio Juruá está diretamente condicionada 

ao posicionamento e direções que este rio apresenta. Estas estão condicionadas às 

orientações tectônicas. O canal assume em toda a sua extensão o padrão meândrico, 

descrevendo sucessivas sinuosidades não muito simétricas. A magnitude das curvas 

meândricas varia em função do aumento do débito após a desembocadura de afluentes de 

grande porte. Sobre as margens convexas, em razão de seu caimento suave, observa-se a 

deposição de aluviões que são aproveitadas pelo homem para agricultura de subsistência. 

Nos lóbulos de meandros desenvolvem-se diques aluviais recurvados e paralelos, seguindo 

a curvatura da margem convexa. Em toda a extensão da Planície relativa ao rio Juruá 

observa-se inúmeros meandros abandonados, alguns ainda com água e ligados 

periodicamente ao canal atual do rio e outros já preenchidos por sedimentos, constituindo 

meandros colmatados (Radam/Brasil, 1977). 

Em alguns trechos, a partir da margem do rio Juruá em direção a oeste da Unidade, 

os meandros colmatados podem ser encontrados a uma distância de até 25 km. 

O Planalto Rebaixado da Amazônia constitui a mais extensa unidade de relevo 

observada na região. Esta unidade morfoestrutural ocupa o restante da área da Resex do 

Médio Juruá e áreas do seu entorno, como a Terra Indígena do Rio Biá. A maior parte da 

área da Resex tem entre 81 e 120 metros de altitude (Anexo D). 

A feição geomorfológica predominante é de interflúvios tabulares de intensidade 

de aprofundamento da drenagem muito fraca, variando apenas os índices de ordem de 

grandeza das formas de dissecação. De modo geral, o padrão de drenagem desta unidade é 

dendrítico, enquanto os canais dos grandes rios assumem padrões meândricos e/ou 

tortuosos com meandramentos localizados. 
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Segundo os par©metros adotados por AbËSaber (1967), ñdom²nioò ® um conjunto 

de formas de relevo encontradas dentro de um determinado espaço geográfico, revestido 

por um mesmo tipo de cobertura florestal. Desta forma, os componentes de paisagem, 

climas, solos e litologias são utilizados como elementos auxiliares para a definição dos 

Domínios Morfoclimáticos. 

 

3.2.4 Solos 

A caracterização dos solos da região do Médio Juruá foi feita, segundo 

Radam/Brasil (1977), de forma bastante generalizada, contudo, já permite a identificação 

áreas para diferentes usos e manejo. Contudo, ainda há a necessidade de aprofundar estudos 

específicos, em escalas menores, para detahar as potencialidades dessas áreas. 

Para confecção dos mapas exploratórios de solos apresentados no Projeto 

Radam/Brasil fez-se o delineamento das unidades por interpretação das imagens de radar na 

escala de 1:250.000, auxiliadas pelas respectivas faixas estereoscópicas e apoio dos 

trabalhos de campo, com uma coleta no interior da Reserva. As amostras de solos coletadas 

permitiram a classificação dos solos em nível de grande grupo, adotando-se o sistema 

conhecido como Sistema Brasileiro de Classificação de Solos, utilizado pelo Serviço 

Nacional de Levantamento e Conservação de Solos da Embrapa, e correlacionados, de 

forma aproximada, com a classificação americana de solos. 

O Sistema Brasileiro adotado inovou completamente a estrutura do sistema, tendo-

se chegado ao tipo desejável de classificação hierárquica, descendente e aberta. Este 

sistema é estruturado com base em características de gênese do solo e propriedades 

pedogenéticas que imprimem marcas distintas em cada tipo de solo. 

Na região da Resex, os solos estão distribuídos sobre superfícies residuais dos 

interflúvios tabulares do Planalto Rebaixado da Amazônia (ocidental). Os solos são 

dominantemente de argila baixa, apresentando saturação com alumínio muito alta e baixos 

conteúdos de bases no complexo sortivo. O material originário é dominantemente arenitos 

finos a muito finos, micáceos, de matriz argilosa e com estrutura maciça, que comumente 

ocorrem associados a siltitos e argilitos sílticos de forma intercala ou interdigitada, com 

contatos bruscos ou transicionais (Anexo E). 
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Manchas sinuosas e contínuas diferenciam a região da Resex. Os solos são 

dominantemente Podzólicos Vermelhos Amarelos Álicos de argila de atividade baixa a 

moderada, textura argilosa, conforme amostras de solos coletadas pelo Radam/Brasil, 

coordenadas Lat. 5º 20ôs e 66º 35ôs WGr, ponto localizado dentro da Resex. 

Este tipo de solo apresenta uma distribuição dominante e uniforme por toda a área, 

característica relevante para esta unidade, ora associada aos Podzólicos Vermelho Amarelos 

Eutróficos, ora aos Latossolos Amarelos, Latossolos Vermelho Amarelos e Laterita 

Hidromórfica. Ainda para a região, são indicados os solos Aluviais Eutróficos e Álicos, 

solos Gley Pouco Húmico e Gley Húmico, apresentando uma cobertura vegetal de Floresta 

Tropical Densa e Aberta Aluvial (Radam/Brasil, 1977). 

Para os solos acima citados, o material de origem é um fator que define a formação 

de solos férteis e inférteis. Assim sendo, nesta área, os sedimentos recentes do Holoceno 

depositados no processo de enchente e vazante, apresentam características químicas e 

físicas bastante variáveis, dando origem, a solos eutróficos ou álicos, de argila de atividade 

alta ou baixa. O relevo característico destes solos é plano, apresentando limitações mais 

sérias somente quando há risco de inundação e drenagem deficiente, pois em geral, são mal 

drenados. 

As ordens e, principalmente, os grandes grupos de solo identificados para a região 

do Médio Juruá, tendo como base o sistema americano para a classificação dos solos, já 

estão de acordo com o sistema Brasileiro de classificação (Embrapa, 2006), devendo ser 

observadas as novas nomenclaturas definidas por este sistema. 

 

3.2.5 Vegetação 

Na região da Resex são constatadas as seguintes formações Fitoecológicas: 

vegetação secundária, Floresta Ombrófila Aberta Aluvial, Floresta Ombrófila Aberta Terras 

Baixas, Floresta Ombrófila Densa Terras Baixas, Floresta Ombrófila Densa Aluvial (IBGE, 

1991). 

A Região das Formações Pioneiras compreende as formações em estágio 

sucessional das regiões florestais dominantes. Nos terraços em solos de drenagem 

insuficiente observa-se o desenvolvimento de muitas espécies herbáceas típicas desse 

ambiente (Maranta, Costus e Scleria) e arbustivas (Alchornea, Dioclea, Palicourea e 
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Piper). Formando grupamentos quase puros, encontram-se Mauritia sp (Buriti) e 

Astrocaryum murumuru (Murumuru). 

O mapa de uso do solo e cobertura vegetal consta no Anexo F, sendo que a 

descrição das tipologias apresentadas abaixo baseou-se em Radam/Brasil (1977). 

Região Floresta Ombrófila Densa: 

A Floresta Ombrófila Densa apresenta dossel arbóreo onde predomina a cobertura 

emergente, que atinge entre 30 e 40 m de altura, sendo rica em Sapotaceae, Lauraceae, 

Lecthidaceae, Myristicaceae, além de Leguminosae e Vochysiaceae, que compõem um 

estrato uniforme. Esta Região engloba duas subregiões: Aluvial e Baixos Platôs. 

A Subregião Aluvial da Amazônia está evidenciada nas planícies de acumulação 

dos rios Javari e Solimões e nos terraços do Juruá, Jutaí, Purus e afluentes. 

Em virtude da variação das condições ecológicas que condicionam diferenças de 

fisionomia e composição florística da floresta, esta subregião, apresenta dois 

macroambientes: das planícies e dos terraços. As planícies compreendem ecossistemas 

florestais, de árvores emergentes, com grupamento de palmeiras. A floresta geralmente é de 

porte elevado, com fustes retos e baixa volumetria de madeira comercial, dentre as espécies 

comuns destacam-se taxi-pitomba (Sclerolobium chrysophyllum), amapazinho ou Amapá-

amargoso (Parahancornia Amapá), matamatá branco (Eschweilera odora) e as palmeiras 

jauari (Astrocaryum jauari), açaí (Euterpe oleracea) e paxiuba (Socratea exorrhiza). 

Nos terraços, a vegetação é caracterizada pelo adensamento de árvores emergentes, 

com esporádicos grupamentos de palmeiras. A composição florística é exuberante, de alto 

porte, com diâmetros de fustes representativos. 

A Sub-Região dos Baixos Platôs da Amazônia está composta por três 

macroambientes: interflúvios tabulares conservados, interflúvios dissecados e superfícies 

onduladas. 

Os interflúvios tabulares conservados, que abrange a cobertura vegetal da Resex 

do Médio Juruá, caracterizam-se pela presença de grande número de árvores emergentes e 

também grupamentos dispersos de dossel uniforme. Diversificando a paisagem, as 

formações de palmeiras concomitantemente com a de cipó ocupam os extensos vales 

aluviais. 
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Nos interflúvios dissecados, as formações florestais destacam-se pela emergência 

do dossel com presença de grupamento de palmeiras e ocorrência de raras formações de 

cipós. Os padrões morfológicos caracterizados pelos interflúvios dissecados em cristas e 

colinas, interados à vegetação, compõem os ecossistemas. Suas formações florestais 

destacam-se pela emergência do dossel, presença de grupamentos de palmeiras. Na floresta 

que se faz presente nas elevações ocorrem extensos adensamentos de árvores médias e 

altas. Os inventários de campo do Radam/Brasil (1977) indicaram um volume médio de 125 

m3/ha, com média de 70 indivíduos/hectare. O estrato dominante é representado, em parte, 

pelas ucuúbas (vermelha e chorona), ingaí e jarana, e o intermediário é dominado por 

árvores não comerciais. 

Nos interflúvios tabulares os inventários florestais identificaram na região um 

volume médio de 133 m³/ha, para uma média de 70 indivíduos/ha, onde as diferentes 

espécies de virola (Virola sp) compõem a maior parte deste volume. As espécies comerciais 

situam-se entre 20 e 50%. 

A castanheira (Bertholletia excelsa) não é abundante na região da Resex, sendo 

rara à medida que se aproxima da calha do rio Juruá, ocorrendo esparsamente em área de 

terra-firme. 

As principais espécies encontradas nesta tipologia são: abiurana-de-casca-fina 

(Pouteria laurifolia), cariperana (Licania membranacea), castanha-vermelha (Cariniana 

micrantha), mandioqueira (Qualea albiflora), mata-matá branco (Schweilera odorata e S. 

apiculata), ucuúba vermelha (Iryanthera macrophylla), uxirana (Saccoglothis guianensis), 

ucuúba branca (Virola surinamensis), entre outras. 

Região da Floresta Ombrófila Aberta: 

A Floresta Ombrófila com formações aluviais e das terras baixas recobre a maior 

parte da área da Resex. As palmeiras com grande concentração e dispersão de espécies 

constituem-se o elemento caracterizador, seguindo, em porção mínima, grupamento de cipó 

e pequenas áreas com bambu em meio a esta floresta. As nuances observadas neste domínio 

florestal são causadas pelas alterações morfológicas, tipos de solo e influência dos rios, o 

que possibilitou a sua divisão em duas subregiões: Subregião Aluvial da Amazônia e a 

Subregião dos Baixos Platôs da Amazônia. 

Subregião Aluvial da Amazônia: compreende as áreas de acumulação quaternárias 

com solos hidromórficos gleyzados e aluviais. As condições fitoecológicas estabelecidas 
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nos terraços e planícies periódicas ou permanentemente inundadas possibilitaram sua 

separação em três grupos de macroambientes: 

O macroambiente das planícies periodicamente inundadas, caracterizadas por 

formações de palmeiras entremeadas de grupamento uniforme de árvores. A floresta de 

porte médio particularmente rica em seringueiras, que se dispõem em núcleos densos, 

constituindo extensos seringais, juntamente com ucuúba (Virola sp), murupita (Sapium sp), 

cardeiro (Scleronema sp), entremeadas de muru-muru (Astrocaryum sp), patauá 

(Oenocarpus sp) e ouricuri (Atalea sp), são as espécies características desta comunidade. 

Nos locais baixos e úmidos a vegetação do sub-bosque é abundante e compacta, existindo 

proporção razoável de arbustos escandentes (Bauhinia, Combretum) e grande proporção de 

plantas herbáceas (Musaceae e Maranthaceae) e lenhosas (Rubiaceae e Piperaceae).  

Nos meandros abandonados, geralmente nas curvas fechadas dos rios, há o 

desenvolvimento dos estágios da sucessão vegetal. Esta é iniciada com plantas aquáticas 

natantes (Eichornia, Pistia, etc.), dispersas pelo lago, e em suas bordas as espécies 

graminóides medram nas áreas dos depósitos laterais dos corpos hídricos. À medida que os 

locais secam, são colonizados por indivíduos de porte arbóreo (Rapataceae, Musaceae), 

arbustivo (Rubiaceae e Piperaceae) e, posteriormente, arbóreo (Calicophyllum, Cecropia, 

Tachigalia). 

Devido à influência da variação do nível dos rios e constante flutuação dos seus 

cursos, são formadas praias que circundam as planícies inundáveis em cujas partes mais 

altas ocorre a vegetação caracterizada por Alchornia, canarana (Panicum) e a erva-de-rato 

(Palicourea). Ocorrem ainda, em sua parte posterior, uma faixa estreita de embaúba-branca 

(Cecropia), seguida de pau-mulato (Calicophyllum), louro-preto (Licaria), murupita 

(Sapium) e ucuúba (Virola). Constatou-se um volume médio de 114, 5 m3/ha para média de 

61 indivíduos, com significativa porcentagem de madeira branca, tais como Virola, Bombax 

e Ceiba, próprias para confecção de compensados, conglomerados e caixotarias 

(Radam/Brasil, 1977). Outras espécies abundantes na região são os apuís (Ficus sp.). 

Outro macroambiente, das planícies permanentemente inundadas, ocorre 

esporadicamente dentro da Resex, encontrado principalmente em áreas de igapó, com 

fisionomia florestal aberta. Este tipo de macroambiente é mais comum nas planícies do rio 

Solimões. 
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O macroambiente dos terraços está disperso no limite oeste da área da Reserva, nas 

proximidades dos rios Biá e Mutum. Caracteriza-se pela floresta de palmeira nos terraços 

mais altos; densa de florestas emergentes e uniformes, com esparsos grupamentos de cipós, 

nas áreas de maior influência aluvial. Estas formações estão representadas por indivíduos de 

porte mediano a alto, que, apesar da dominância de palmeiras, apresentam alta densidade 

por hectare. Inventários do Radam/Brasil mostram uma média de 138 m3/ha neste tipo de 

formação. A paxiúba (Iriartea), inajá (Maximiliana) e o ouricuri (Attalea), caracterizam a 

fisionomia predominante, e aliado aos grupos gregários de tachi-da-várzea (Scleronema), 

assacú (Hura creptans), muiratinga (Maquira sp) e outros, compõem a florística da 

comunidade. 

Levantamentos florísticos e inventários específicos para a REMJ ainda não foram 

realizados. As técnicas de mapeamentos de vegetação, inventários florestais e 

levantamentos florísticos são de suma importância para o planejamento, uso e conservação 

dos recursos florestais. No entanto, os levantamentos de campo realizados no âmbito do 

Plano de Gestão da RDS Uacari, Unidade de Conservação vizinha a Resex, confirmaram as 

características das tipologias vegetais realizadas em estudos pretéritos, inclusive as 

descrições apresentadas pelo Radam/Brasil (SDS, 2008). 

Por outro lado, estudos florestais realizados por sensoriamento remoto podem 

identificar a distribuição espacial dos diferentes tipos de cobertura vegetal e seu estado de 

conservação, mas o conhecimento da estrutura e a composição botânica das matas ainda 

dependem, exclusivamente, dos levantamentos de campo. Através destes é possível levantar 

as espécies ameaçadas de extinção, o volume de madeira, bem como, a quantidade de 

biomassa como depósito de carbono. 

Pesquisa realizada por Aquino et al. (2005) detectou a presença de árvores 

produtoras de óleos vegetais na região do trecho médio do rio Juruá, no Estado do 

Amazonas. Com o objetivo de aprimorar o conhecimento sobre a contribuição dos sensores 

remotos no diagnóstico de recursos vegetais para a produção do biodiesel na Amazônia, o 

trabalho de Aquino et al. (2005) realizou uma avaliação temporal que toma por base os 

resultados obtidos no mapeamento para as imagens de 1998/99. Levantamentos de dados e 

imagens podem permitir traçar um esboço evolutivo da presença das espécies de interesse 

na região do médio Juruá. No entanto, sempre é recomendada a complementação dos 

mapeamentos com estudos fitossociológicos, avaliação botânica da regeneração natural, 

levantamento de informações etnobotânicas e mercadológicas. 
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3.2.6 Fauna 

O bioma Amazônico apresenta a maior e mais diversa floresta tropical do mundo 

(Silva et al., 2005), com a maior parte de sua extensão no território Brasileiro. Apesar da 

importância deste bioma para a biodiversidade do planeta, o conhecimento sobre diversos 

componentes de sua fauna é ainda incipiente, sendo comum a descoberta de espécies novas 

e a ampliação de áreas de distribuição de espécies já conhecidas. Estes fatos aplicam-se aos 

mamíferos, em especial aos mamíferos de pequeno porte, como os morcegos e os pequenos 

mamíferos não-voadores (Peres, 1999; Voss & Emmons, 1996). 

Esse último grupo (pequenos mamíferos não-voadores) é representado por 

marsupiais e roedores das famílias Cricetidae e Echimyidae, formando o grupo ecológico 

mais diversificado de mamíferos das florestas neotropicais, com 244 espécies registradas no 

Brasil, das quais 73 são endêmicas do bioma amazônico (Oliveira & Bonvicino 2006). 

Os mamíferos de médio e grande porte constituem um grupo importante no 

contexto ecológico e como fonte de proteína animal para as comunidades. Os mamíferos 

ocupam diferentes posições em teias alimentares, desde consumidores de primeira ordem a 

predadores de topo de cadeia, desempenhando diferentes e importantes papéis na dinâmica 

das florestas tropicais: como herbívoros, influenciam a estrutura da vegetação através da 

predação e dispersão de sementes, da polinização, frugivoria e folivoria; e como alimento 

de predadores ou como predadores, por sua vez, podem exercer pressão sobre níveis 

tróficos inferiores influenciando sua abundância e diversidade. 

A fauna amazônica é rica em mamíferos de médio e grande porte, os quais 

apresentam uma grande variedade de hábitos de vida. Espera-se para a região da Reserva a 

ocorrência dos representantes da fauna de mamíferos de ampla distribuição na região 

amazônica. Além disso, considerando a fauna que é caçada pelos comunitários, é possível 

afirmar a riqueza de fauna cinegética na Reserva composta de grandes mamíferos como 

porco queixada (Tayassu pecari), veado mateiro (Mazama americana), anta (Tapirus 

terrestris), cotias (Dasyprocta sp), guaribas (Alouatta sp) e aves como mutum (Mitu mitu), 

jacu (Pipile nateri), nambu (Cripturellus sp), entre outros. 

Em levantamento de mamíferos terrestres realizado na RDS Uacari foram 

identificadas 14 espécies, a saber: Myrmecophaga tridactyla, Dasypus spp, Priodontes 

maximus, Atelocynus microtis, Leopardus spp, Panthera onca, Puma concolor, Tapirus 

terristris (anta), Tayassu pecari, Pecari tajacu, Mazama spp, Dasyprocta fuliginosa, 
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Myoprocta pratti e Agouti paca (paca). Este levantamento combinou três técnicas de 

amostragem: armadilhas fotográficas, levantamentos diurno e noturno em transecto. Apenas 

duas espécies de grandes mamíferos de ocorrência esperada para a região não foram 

amostradas (Munari, 2008). 

Entre os mamíferos aquáticos, espera-se a ocorrência das cinco espécies que 

ocorrem na Amazônia. Estas espécies pertencem a três distintas Ordens: Carnivora, com 

duas espécies de mustelídeos aquáticos como a ariranha (Pteronura Brasiliensis) e a lontra 

neotropical (Lontra longicaudis); Ordem Cetacea com duas espécies de golfinhos: o boto-

vermelho (Inia geoffrensis) e o boto-tucuxi (Sotalia fluviatilis) e; Ordem Sirenia com a 

espécie peixe-boi da Amazônia (Trichechus inunguis). Estas espécies são sempre citadas 

pelos comunitários. 

O levantamento sistemático de fauna elaborado Ravetta (2005) enfocou os 

primatas da RDS Uacari. Foram realizados catorze transectos ao longo de 15 dias de 

amostragem abrangendo ambas as margens do rio Juruá. Dezessete espécies de primatas 

foram avistadas, num total de 108 registros. Além destas, há relatos de moradores sobre o 

conhecimento de mais cinco outras espécies distintas: Cebuella pygmaea niveiventris, duas 

espécies de zogue-zogue (Callicebus torquatus e Callicebus purinus), o uacari-vermelho 

(Cacajao novaesi) e o macaco barrigudo avermelhado (Lagothrix poepigii). As demais 

espécies observadas nesse levantamento foram: Saguinus mystax mystax e S. m. pileatus, 

Saguinus fuscicollis cruzlimai e S. f. fuscicollis, Aotus nigriceps, Callicebus cupreus, 

Saimiri sciureus macrodon, Saimiri boliviensis biliviensis, Cebus apella macrocephalus, 

Cebus albifrons, Pithecia onachus monachus, Pithecia irrorata Vanzolini, Pithecia 

albicans, Cacajao clavus ucayalii, Alouatta seniculus, Ateles chamek e Lagothrix cana 

cana. 

Na margem esquerda do Rio Juruá foram avistadas 10 espécies e, na margem 

direita, 12 espécies. O zogue-zogue foi o primata mais abundante, seguido do guariba-

vermelho e macaco-prego. Destaca-se a alta riqueza de primatas da região como uma das 

áreas de maior diversidade da Amazônia (Ravetta, 2005). 

Para os anfíbios e répteis, estudos indicam que a região Amazônica abriga quase 

30% das espécies estimadas para o Brasil, com um total de 163 espécies. A riqueza de 

espécies de anfíbios identificada ainda representa um número subestimado. Informações 

sobre cobras cegas (Gyminophiona) são raras e apenas uma espécie de salamandra foi 

descrita para a Amazônia, sendo sua distribuição geográfica ainda desconhecida. 



Plano de Manejo Participativo da Reserva Extrativista do Médio Juruá-AM 

 

Reserva Extrativista do Médio Juruá - Carauari, Amazonas. 

40 

Estudos recentes da herpetofauna na região da Resex identificaram 89 espécies de 

anfíbios (41) e répteis (48), sendo para este último 20 espécies de lagartos, 20 de serpentes, 

duas espécies de jacarés e seis de quelônios (Waldez e Souza, 2008). Deste conjunto de 

esp®cies 14 constam no Ap°ndice II da ñConvention on International Trade in Endangered 

Species of Wild Fauna and Floraò ï CITES, cujo comércio deve ser controlado para evitar 

uma utilização incompatível com a sobrevivência da espécie. São elas: (Allobates cf. 

femoralis, Adelphobates quinquevittatus, Ameerega trivittata, Ranitomeya ventrimaculata, 

Iguana iguana, Tupinambis teguixin, Boa constrictor, Eunectes murinus, Caiman 

crocodiles, Melanosuchus niger, Podocnemis expansa, Podocnemis sextuberculata, 

Podocnemis unifilis, Chelonoidis denticulata). 

Além disso, cinco espécies são também citadas na lista vermelha de animais que 

estão sofrendo algum grau de amea­a, publicada pela óInternational Union for Conservation 

of Natureô ï IUCN: o jacaré-açu (Melanosuchus niger) e a tartaruga-da-amazônia 

(Podocnemis expansa) são considerados de baixo risco; outras três espécies de quelônios 

(Podocnemis sextuberculata, Podocnemis unifilis e Chelonoides denticulata) foram 

consideradas vulneráveis. 

A manutenção e a proteção dessas espécies estão previstas nas ações do Programa 

de Monitoramento da Biodiversidade e do Uso de Recursos Naturais em Unidades de 

Conservação Estaduais do Amazonas ï Probuc, que desenvolve ações de monitoramento e 

vigilância dos tabuleiros existentes na região do médio Juruá. O monitoramento de 

quelônios, tanto na Resex, quanto na área da RDS Uacari (mesmo antes de se tornar uma 

unidade de conservação), teve início na década de 1980, com a mobilização voluntária dos 

moradores da região, que estavam preocupados com a diminuição do número de tartarugas 

(Teles, 2009). 

Segundo SDS (2008), a caça é a principal ameaça para herpetofauna e as espécies 

mais utilizadas por ribeirinhos são o jabuti (Chelonoidis denticulata, usado também como 

animal doméstico); a sucurijú (Eunectes murinus, para fins terap°uticos); os ñbichos de 

cascosò a tartaruga da Amaz¹nia (Podocnemis expansa); o tracajá (Podocnemis unifilis) e; 

o Iaçá (Podocnemis sextuberculata, usado para alimentação e comércio ilegal). Os jacarés e 

as serpentes venenosas também são alvos da caça por representarem ameaça aos 

ribeirinhos. 

Levantamentos realizados nos Lago do Tabuleiro, Barreira do Idó, Sacado do 

Juburi, Lago do Roque e Sacado de Carauari indicaram um índice de abundância médio de 
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17,4 ± 18,0 jacarés/km, sendo que os maiores índices de abundância corresponderam ao 

Lago do Roque (40,9 jacarés/km) e ao Sacado do Juburi (40,2 jacarés/km). Foram 

realizados levantamentos em três comunidades com o objetivo de aferir o uso da carne de 

jacarés, que em todas é usada como alimento. Ovos de jacaré também são consumidos 

(cozidos, em farofas ou em bolos) e em uma comunidade identifica-se que a banha de 

jacaretinga é utilizada como remédio (Rebelo, 2001). 

Segundo Andrade (2006) foi identificada a ocorrência de oito espécies de 

quelônios na Resex, entre espécies terrestres e aquáticas: Podocnemis expansa, P. unifilis, 

P. sextuberculata, Peltocephalus dumerilianus, Rhinoclemmys punctularia, G. denticulata, 

G. carbonaria e C. fimbriatus. 

Os bichos-de-casco encontram-se sob forte pressão na região Norte, por causa da 

coleta indiscriminada. Tartarugas, tracajás, cabeçudas e iaçás são consideradas iguarias 

pelos habitantes de toda a Amazônia Legal, seja qual for sua classe social. Os barcos 

pesqueiros que abastecem os mercados e restaurantes das grandes cidades promovem 

verdadeira devastação dos tabuleiros, entre agosto e outubro, quando as fêmeas sobem na 

areia para desovar, assim como nas óbocasô de lagos e igarap®s da regi«o, onde a captura 

ilegal de quelônios é freqüente nas épocas de vazante e enchente do rio Juruá. Este recurso 

também constitui um ponto de conflito entre os comunitários e invasores da Reserva. 

A comercialização em mercados ou restaurantes só é permitida para quelônios 

provenientes de criadouros autorizados pelo Ibama, embora haja coleta e comercialização 

clandestina. 

As aves constituem o grupo mais bem estudado entre os vertebrados, sendo que no 

Brasil, estima-se mais de 1677 espécies de aves residentes e migratórias e mais de 1000 

espécies para a Amazônia. Em função dos ambientes de várzea e mata de terra firme 

observados na Resex, a avifauna que habita a região mantém estreita relação com a 

disponibilidade de habitats. 

Nos levantamentos realizados para a elaboração do diagnóstico que compôs o 

Plano de Gestão da RDS Uacari, foram inventariadas 251 espécies de aves, sendo 145 em 

Terra Firme, 29 em várzea, 73 em igapó, 20 ao longo do Rio Juruá e 14 em áreas abertas e 

antropizadas (SDS, 2008). 

Desta forma, são observadas várias espécies de aves aquáticas e paludícolas que 

encontram nas praias, lagos e igarapés ambientes adequados para alimentação e reprodução. 
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Para as florestas de várzeas de outras regiões da Amazônia há estudos que demonstram 

associação direta entre a disponibilidade destes ambientes e espécies de passeriformes que 

habitam o interior da mata alagada. A riqueza de psitacídeos (um dos grupos da avifauna 

Brasileira mais ameaçado) é destacada pela presença de papagaios (Amazona), curica, 

(Pionnus sp.), periquitos (Brotogeris), ararinhas (Aratinga) e araras (Ara). 

Quanto à fauna íctica (peixes), é grande o potencial pesqueiro, por causa dos 

diversos lagos, igarapés, paranás, furos, que fazem conexão com o rio Juruá, além de 

florestas inundadas de várzea e igapó. Ali ocorrem quase todas as espécies utilizadas na 

alimentação humana, tais como acará, aracú, aruanã, bodó, branquinha, cascuda, curimatá, 

jaraquí, mandí, matrinxã, pacu, pirapitinga, pescada, piraíba, piramutaba, piranha, pirarara, 

pirarucu, sardinha, surubim, tambaqui, tamboatá, traíra e tucunaré. 

Sobre a ictiofauna, foi realizado na Resex um estudo denominado óDiretrizes para 

o Plano de Manejo dos Recursos Pesqueiros da Resex do M®dio Juru§ô, por Braga et al. 

(2006), sobre as espécies de peixes exploradas pelos moradores da Resex. Analisando os 

resultados é possível inferir na grande riqueza e diversidade de espécies de peixes na região. 

Os levantamentos realizados no âmbito do Plano de Gestão da RDS Uacari 

indicaram uma riqueza de 179 espécies de peixes distribuídas em 35 famílias, com cerca de 

60% de peixes de escama (Ordem Characiformes). Entre as espécies mais abundantes 

destacaram-se a sardinha (Triportheus angulatus), três espécies de piranhas (Serrasalmus 

elongatus, Pygocentrus nattereri e Serrasalmus sp.) e a branquinha ou mocinha 

(Psectrogaster rutiloides), as quais representaram mais de 35% do total de peixes coletados 

neste estudo (SDS, 2008). Outras duas espécies de difícil captura foram amostradas com a 

utilização de espinhel: pirarara (Phractocephalus hemiliopterus) e arraia (Potamotrygon 

scobina). 

3.3 Aspectos Sócio-Econômicos, Culturais e Institucionais da Resex 

3.3.1 Aspectos sócio-econômicos 

Dados do cadastramento realizado na Resex em agosto de 2009 estima que a 

população seja de 1.921 pessoas, distribuídas em 338 famílias (Tabela 03). Neste cadastro 

também foi possível avaliar a dinâmica populacional das famílias por comunidade, como 

também seus aspectos sócio-econômicos, atualizando as informações pretéritas. 
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Em 2006, foi realizado um levantamento social, econômico e ambiental e a análise 

da dinâmica cultural das comunidades (Cumaru, 2006). Na população amostrada o número 

de pessoas por família variou de três a oito, com média de sete por núcleo e média de cinco 

filhos/família.  

A estrutura da população era jovem, sendo que 75% tinham até 30 anos. A 

caracterização geral por gênero mostrou uma população relativamente balanceada, com 

51% de indivíduos masculinos e 49% do gênero feminino (Cumaru, 2006). Na época, quase 

70% da população apresentava certidão de nascimento e 6,8% do público amostrado não 

possuía nenhum tipo de documentação (Cumaru, 2006). 

A maior parte dos domicílios observados nas comunidades é constituido de 

madeira e coberto com alumínio ou palha, ou ainda com cobertura mista (Figura 04). Há 

alguns domicílios feitos com paxiúba (Socratea exorrhiza) e cobertos com palha (Figura 

05). Geralmente os cômodos das casas somam três e a madeira utilizada é retirada da 

própria comunidade. A mudança na estrutura e material das casas é resultante do projeto de 

habitação do INCRA que reconhece os moradores das reservas extrativistas como 

beneficiários do Programa Nacional de Reforma Agrária. Os moradores da RESEX do 

Médio Juruá são beneficiários do programa de habitação do INCRA. O modelo de 

habitação apresentado pelo INCRA no programa foi determinante na mudança da 

arquitetura das residências da RESEX. As casas apresentam formas arquitetônicas 

diferenciadas, sendo pintadas ou não. No entorno, são observadas hortas e jardins, como 

também, às vezes, criação de animais domésticos (Figuras 06 e 07). 

 

 

Figura 04 Casa de madeira do Incra na 

Comunidade do Roque, Resex do 

Médio Juruá.  

Foto: Valéria F. Saracura, Ago. 2009. 

Figura 05 Modelo de casa feita de paxiúba da 

Resex do Médio Juruá, muito comuns 

no passado, antes das casas do Incra.  

Foto: Valéria F. Saracura, Ago. 2009. 
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Em 1998, 83% do total eram casas cobertas com palha e 56% tinham paredes de 

paxiúba. A partir do reconhecimento dos comunitários pelo Incra nas ações da reforma 

agrária, houve melhoria das condições de moradia. As residências que foram adquiridas 

com recursos do crédito de habitação do Incra são de madeira, com qualidade de construção 

razoável, cobertura de zinco e com pintura simples. Estes recursos foram administrados 

pela Asproc. 

  

Figura 06 Exemplo do uso de espaços como 

quintais para hortas, na 

comunidade do Roque, Resex 

Médio Juruá.  

Foto Saracura, Mar. 2009 

Figura 07 Rebanho criado de forma 

extensiva, solto nas circunvizinhas 

da Comunidade do Roque, Resex 

Médio Juruá.  

Foto: Saracura, Mar. 2009 

 

Quanto a acesso a serviços, mais de 70% dos domicílios visitados eh abastecido 

por gerador a diesel, 21% não possuem acesso a energia elétrica, sendo as casas iluminadas 

por lamparinas (com queima de querosene), 1% utiliza o processo de placa solar para 

adquirir energia (Cumaru, 2006). Nas casas que são abastecidas pelo gerador, o custo 

mensal do combustível é de R$ 10,00/família. O horário de funcionamento do gerador de 

energia é acordado entre os moradores da comunidade e geralmente fica entre 18 - 22 horas. 

Quanto ao abastecimento de água, 50% dos domicílios é abastecido por poço 

artesiano, os outros 50% consomem água de corpos fluviais próximos as comunidades 

(Cumaru, 2006). Na Comunidade do Roque há distribuição de água por meio de 

encanamento. As bombas de captação funcionam à base de energia elétrica, os seja, quando 

o motor-gerador está ligado. A água é captada em um reservatório e distribuída por 

gravidade. A água do rio quando utilizada para uso doméstico é tratada com hipoclorito. A 

água, após o de uso, é escoada a céu aberto para os quintais ou diretamente para o rio.  

A coleta e o transporte de água em vasilhames ainda é a principal forma de 

abastecimento para a maioria dos moradores da Resex. Os utensílios domésticos são 
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lavados com água e sabão nos jiraus, próximo às cozinhas ou, em alguns casos, instalados 

nos igarapés (Figura 08). Mais da metade das famílias estudadas em 2006 (56%) não 

possuem instalações sanitárias adequadas e usam locais nas proximidades da casa como 

sanitário, os outros 44% declararam que utilizam um sistema de fossa negra. 

 

 

Figura 08 Exemplo de jiraus que são instalados no Lago do Roque (comunidade do 

Roque), durante o período de estiagem da Resex do Médio Juruá para limpeza 

de utensílios domésticos e roupas. 

Foto: Valéria F. Saracura, Ago, 2009. 

Quanto a destinação dos resíduos sólidos, 55% dos moradores entrevistados 

queimam os resíduos solidos. 18% jogam o lixo nas áreas circundantes as comunidades, 

14% queimam uma parte e jogam na área do entorno das moradias, 13% enterram, jogam 

na mata, no rio ou arrumam no quintal (Cumaru, 2006). Há em alguns centros comunitários 

e escolas, locais para coleta dos resíduos sólidos. Na comunidade do São Raimundo foi 

implantado o projeto intitulado ñImplanta­«o de Saneamento B§sico em uma Comunidade 

Rural da Resex do M®dio Juru§ò. O projeto foi financiado pela Petrobr§s e recebeu 

orientação técnica de pesquisadores da Universidade de Brasília ï UnB. O Projeto foi 

proposto pela Asproc em parceria com o Instituto Chico Mendes, CNS, Associação de 

Moradores Extrativistas da Comunidade de São Raimundo e a Prefeitura de Carauari 

(Programa Ajuri Social Amazonas, 2007). 

Durante sua execução foi instalado um po­o artesiano e caixas dô§gua, fossas para 

acúmulo de dejetos e um aterro sanitário. A instalação de um poço artesiano permite a 
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captação de água subterrânea e tratamento da mesma, prevendo a filtragem e 

armazenamento em um reservatório e sua distribuição por encanamento. Além disso, 

tamb®m foram instaladas caixas dô§gua que acumulam a §gua da chuva que escorre da 

superfície dos telhados, sendo armazenada em recipientes fechados. 

O mesmo projeto propôs a construção de fossas com câmaras de acúmulo de 

dejetos tem objetivo de evitar a contaminação do lençol freático, a orientação para a 

realização da compostagem de resíduos orgânicos nos canteiros, bem como a construção de 

um aterro de 2,5 x 4,0 m2 para enterrar o lixo inorgânico. Esta solução é mais adequada que 

a queima do lixo, pois polui menos o ambiente e diminuir os focos de doença. 

Este projeto foi estendido para a comunidade de Imperatriz, localizada é em área 

de várzea, e, no momento, se encontra em fase de conclusão. Junto às soluções 

tecnológicas, está previsto ainda a produção de cartilhas e ações educativas com as 

comunidades e os professores visando à mudança de hábitos. 

Segundo Cumaru (2006), a locomoção das pessoas foi facilitada com a 

intensifica­«o do uso da ñrabetaò de voadeiras e dos pequenos barcos, sendo que a grande 

maioria possui seu próprio meio de transporte, geralmente canoas com motor rabeta. Há 

ainda a utilização de chalanas para locomoção entre comunidades ou das comunidades a 

sede do município.  

O escoamento da produção e feito através do uso de chalanas, canoas com motor 

rabeta, ou através do barco da associação. Alem disso, os regatões ainda representam uma 

possibilidade de comercializar a produção e ter acesso a produtos que nao podem ser 

produzidos pelas famílias da RESEX. No final do ano de 2009 foram instaladas nove 

cantinas comunit§rias como parte do Projeto ñCom®rcio Ribeirinho Solid§rioò, proposto 

pela Asproc, CNS, Amaru e Codaemj a Petrobras e com tem apoio da Prefeitura Municipal 

de Carauari, do Instituto Chico Mendes, Searp, CDH, FAS, Conab e PCE. Um dos 

objetivos do projeto é dar condições para que as comunidades possam comprar gêneros 

alimentícios e outros itens pelo mesmo preço praticado no comercio da sede do município 

de Carauari, aumentando o poder de compra dos moradores. (Figura 09). 
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Figura 09 Visão interna de uma cantina comunitária, que comercializa produtos de 

consumo essenciais (Comunidade do Roque, Resex do Médio Juruá).  

Foto: Saracura, Dez. 2009. 

 

Os agentes comunitários de saúde tem um papel fundamental no atendimento 

primário a saúde. Eles sao formados em um programa de saúde da família do governo 

federal com gestão das secretarias municipais de saúde. Geralmente os agentes sao pessoas 

das comunidades que sao instruídos capacitados para prestar atendimento básico de saúde 

na sua comunidade e em outras areas próximas. Cabe ao agente comunitário orientar os 

moradores quanto a nocoes básicas de saúde e higiene. Apesar de parecer uma politica 

incipiente, a presença dos agentes tem um considerável impacto nas comunidades. Em 

algumas comunidades, os agentes também realizam testes para diagnosticar ocorrência de 

malária. Periodicamente ocorrem campanhas de vacinação promovidas pela Secretaria 

Municipal de Saúde (Semsa) e os agentes tem um papel fundamental na mobilização dos 

moradores.  

A malária tem sido a principal endemia da região, sendo que em agosto de 2009 na 

comunidade do Roque estava ocorrendo um surto, com registros de até três casos por dia. A 

FVS ï Fundação de Vigilância em Saúde realiza ações periódicas objetivando o controle do 

mosquito (Anopheles) para prevenir a transmissão da doença. Além da malária, a diarréia 

infantil e a verminose são problemas de saúde que ocorrem com certa freqüência nas 


























































































































































































































































